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A HISTÓRIA RECENTE

A
 Igreja Católica sempre este-

ve presente nas cidades. No

entanto, a consciência e a pe-

culiaridade dessa presença começaram,

no Brasil, a ser percebidas no final da

década de 1960, quando o processo de

urbanização se fazia acelerar e as cida-

des emergiam como um grande desafio.

Costumava-se dizer que a Igreja Católica

se sente muito bem no campo, experi-

mentando, porém, desconforto nas cida-

des. As perguntas emergentes desse fato

diziam respeito tanto à atuação da Igre-

ja quanto à compreensão do tipo de de-

safio que significavam as cidades. A épo-

ca correspondia, em termos de urbani-

zação brasileira, ao final de um ciclo, em

que, a partir do pós Segunda Guerra

Mundial, o país ingressava num acelera-

do processo de industrialização e urba-

Igreja e Cidade
Panorama da experiência religiosa
nas grandes metrópoles brasileiras

Joel Portella AmadoJoel Portella AmadoJoel Portella AmadoJoel Portella AmadoJoel Portella Amado
Doutor em Teologia pela PUC-Rio. Professor de

Teologia Sistemática na Graduação e Pós-Graduação em Teologia da PUC-Rio.

O texto aborda a relação entre a Igreja

Católica e os ambientes urbanos a partir das

três últimas décadas do século XX. Apresenta

inicialmente um resumo histórico, indica, a

seguir, os resultados de algumas pesquisas

de campo especificamente brasileiras, aponta para

o conceito de inculturação como o enfoque que

tem norteado a atuação católica nas cidades e

conclui indicando os principais desafios para as

igrejas cristãs em ambiente urbano.

Palavras-chave: Igreja Católica, urbanização, cidades.

The text deals with the relationship between

the Catholic Church and urban contexts. After

briefly historical indications, it refers to some

conclusions of two specific Brazilian

researches concerning the theme, presents

inculturation as the current way of the catholic

action toward cultures and concludes

indicating the main challenges facing not

only the catholic church

but also other Christian ones in urban situations.

Keywords: Catholic Church, urbanization, cities.



A C E

pág. 114, jan/jun 2004

n ização.  Para  a  Ig re ja  Cató l i ca ,

correspondia à implantação do Concílio

Vaticano II, que, entre outros aspectos,

assumia o diálogo com a modernidade,

declarando solenemente a importância de

se assumir “as alegrias e as esperanças

dos homens de hoje, sobretudo dos que

sofrem”.1  Embora as cidades, como tal,

não apareçam explicitamente na temática

abordada pelo Concílio, o chamado a uma

maior atenção para a vida das pessoas

acabou por despertar o interesse no

tema. Um olhar, por exemplo, sobre as

conferências do Episcopado Latino-Ame-

ricano ocorridas após o Concílio vai mos-

trar a crescente importância que o tema

sofreu.

Na Conferência de Medellín (1968),2  as

Correio da Manhã, Arquivo Nacional.
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cidades apareciam dentro do tema famí-

lia. O diálogo com as cidades passaria,

de acordo com a visão daquele momen-

to, pela atuação junto às famílias, sendo

uma conseqüência desse trabalho.3  Não

se via ainda as cidades como um desafio

em si. O tema reapareceu, onze anos

mais tarde, na Conferência de Puebla

(1979), começando a adquirir ali impor-

tância própria, na medida em que se per-

cebiam as interpelações específicas da

vida nas cidades, notadamente as ques-

tões relativas à pobreza nas periferias.4

Paralelamente, alguns estudos a respei-

to da presença da Igreja Católica nas ci-

dades começavam também a ser publi-

cados.5  Havia, por exemplo, um forte

questionamento a respeito da eficácia das

estruturas paroquiais, tão adaptadas ao

meio rural, no mundo das cidades. Tam-

bém a experiência das comunidades

eclesiais de base, as conhecidas CEBs,

sofria o questionamento acerca de sua

implantação fora do ambiente rural ou

das  per i fe r ias .  Por  t rás  desses

questionamentos, a temática das cidades

crescia, adquirindo gradativamente status

próprio.

Foi, todavia, na IV Conferência do Epis-

copado Latino-Americano, em Santo Do-

mingo (1992), que a questão urbana ad-

quiriu identidade própria, como desafio

à evangelização. Ali, o tema da cultura

urbana recebeu destaque, ao lado das

culturas ameríndia e afrodescendente, já

destacadas em Puebla e assumidas na

prática da Igreja. Em Santo Domingo,

reconhecia-se a impossibilidade da Igre-

ja Católica responder aos desafios atu-

ais, mesmo dentro das duas culturas re-

feridas, sem considerar o fenômeno ur-

bano com suas implicações.6  A cidade é

assumida como desafio pastoral, em vir-

tude de uma visão de mundo excessiva-

mente centrada no consumo, alicerçada

na mídia e tendo como conseqüência al-

tos índices de pobreza e exclusão social.

Desse modo, pode-se dizer que foi a par-

tir da década de 1990 que a questão

urbana efetivamente se tornou um dos

grandes eixos pelos quais passaria a re-

flexão e a prática da Igreja Católica.

Obras específ icas começaram a ser

publicadas, buscando sistematizar o que

até então vinha sendo tateado, sempre

no desejo de entender os mecanismos

subjacentes à vida nas cidades e suas

implicações para a missão da Igreja.7

Outro exemplo de ingresso gradativo na

temática da urbanização têm sido os En-

contros Nacionais de Presbíteros (ENP),

que, reunindo padres de todo o país,

buscam refletir sobre a sua atuação di-

ante dos desafios do momento. Entre

1985 e 2004, foram realizados dez en-

contros.8  A questão urbana, como aspec-

to incisivo sobre a pessoa e a atuação

dos padres, apareceu pela primeira vez

e como tema central no V ENP (1994: O

presbítero no processo de urbanização),9

voltando com toda intensidade no VI ENP

(1996: O presbítero – missionário, pro-

feta e pastor no mundo urbano),10  não

mais saindo do conjunto das questões

centrais. O interessante a observar, nes-
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se processo histórico dos encontros na-

cionais dos padres, é que as temáticas

são escolhidas por eleição ao final do

encontro anterior e, portanto, em mea-

dos da década de 1990, também eles se

sentiam interpelados pela presença da

Igreja nas grandes cidades, e a preocu-

pação permanece como referência, mes-

mo que outros temas tenham sido esco-

lhidos a partir do VII ENP (1998).

O ENFOQUE ESPECÍFICO

N
a medida em que trabalha com

o religioso e os valores éticos

dele decorrentes, a Igreja Ca-

tólica aborda o fenômeno urbano a par-

tir de um enfoque específico que é o da

relação com as culturas. Historicamen-

te, a temática das culturas adquiriu status

de preocupação no mesmo período em

que a questão urbana começou a ser as-

sumida. Isso porque entre as duas exis-

te um inevitável vínculo, o qual, por sua

vez, encontra-se diretamente ligado ao

modo como a Igreja Católica compreen-

de sua atuação, seu evangelizar. Não se

trata de executar apenas ritos religiosos,

mas interagir com a totalidade da vida

de pessoas, grupos e povos.11  Os ritos

participam desse processo mais amplo.

Nesse diálogo com as culturas, já em

meados  da  década de  1970 era

construído um termo hábil o suficiente

para expressar a relação que, em fideli-

dade às origens da Igreja Católica, pu-

desse expressar, ao mesmo tempo, res-

peito às culturas, sem, todavia, negar a

dinâmica interpeladora do Evangelho so-

bre as mesmas. Nascia, então, o termo

inculturação, que apresenta, no seu con-

teúdo, um duplo movimento: do Evange-

lho às culturas e das culturas às compre-

ensões e vivências que se tem do Evan-

gelho.12

O CONHECIMENTO DA REALIDADE

RELIGIOSA URBANA NO BRASIL

O
primeiro passo da inculturação

consiste em compreender a

realidade com a qual se quer

dialogar, o ambiente no qual, como se

diz em linguagem específica dos ambien-

tes católicos, inculturar. Nesse sentido,

o final da década de 1990 se caracteri-

zou pela realização de trabalhos científi-

cos voltados para a captação do que, de

fato, ocorre na vida das cidades. Um des-

ses trabalhos dedicou-se a recolher as

conclusões dos Censos de 1991 e 2000,

especificamente no que diz respeito à

filiação religiosa, e inseri-las no mapa do

Brasil, de modo que se pudesse ter uma

visão mais ampla, mas abrangente de

onde e como estão, em relação aos índi-

ces demográficos e sociais, as religiões

no país.13  Esse trabalho, mais conhecido

como Atlas da filiação religiosa, revelou,

por exemplo, que as porcentagens de

católicos no conjunto da população total

segue o modelo de organização do espa-

ço no Brasil, que é o de tipo centro-peri-

feria. Quanto mais distante do centro,

menor  é  o  índ ice  de  ca tó l i cos ,

notadamente nas regiões metropolitanas

de Belém, Salvador, Vitória, Rio de Ja-
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neiro e São Paulo.14

Paralelamente à elaboração do Atlas, o

Centro de Estatística Religiosa e Investi-

gações Sociais (CERIS) iniciava, em par-

ceria com o Instituto Nacional de Pasto-

ral (INP), órgão da Conferência Nacional

dos Bispos do Brasil (CNBB), uma pes-

quisa para captar não só os índices quan-

titativos dos católicos nas grandes cida-

des, mas também o seu modo específico

de se relacionar com a globalidade da

vida e, mais concretamente, com Deus e

com a(s) religião(ões). A pesquisa centrou

seu foco em Belo Horizonte, Porto Ale-

gre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e

São Paulo. Os resultados foram publica-

dos15  e apresentados em seminários que

reuniram especialistas, internos e exter-

nos à vida da Igreja, em cada uma des-

sas cidades.16

No que diz respeito ao especificamente

religioso, a pesquisa do CERIS destacou

a existência de uma mutação religiosa

em curso no Brasil.17  Crescem os núme-

ros tanto de pessoas que se identificam

com os ramos mais recentes do protes-

tantismo, em especial os ligados ao

pentecostalismo, quanto daquelas que se

declaram sem religião. Trata-se, portan-

to, não apenas de uma diversificação re-

ligiosa, mas de um redirecionamento da

tendência religiosa, fato que, por sua vez,

aponta para uma transformação na iden-

tidade cultural do brasileiro, acostuma-

do a ligar o fato de ser brasileiro ao de

ser católico.

Além disso, o trabalho do CERIS buscou

detectar os conteúdos que as pessoas

atribuem às suas crenças. O resultado

final revelou estarmos diante de um pro-

cesso de adesão seletiva de conteúdos,

a partir da qual se constroem sistemas

de crenças, pessoais ou grupais, em que

são reunidos aspectos originários de dis-

tintas tradições religiosas, mesmo que,

para uma leitura feita a partir de dentro

de cada uma destas tradições, alguns

aspectos sejam considerados contraditó-

rios.18

Essa adesão seletiva a conteúdos encon-

tra-se, não de modo exclusivo, porém

agudo, articulada com o mencionado fe-

Tabe la  1Tabe la  1Tabe la  1Tabe la  1Tabe la  1

Acred i tamAcred i tamAcred i tamAcred i tamAcred i tam Catól icosCatól icosCatól icosCatól icosCatól icos Não catól icosNão catól icosNão catól icosNão catól icosNão catól icos

Em Deus 96,5% 87,0%

Em Jesus Cristo 93,0% 79,9%

Na Bíblia 86,4% 70,3%

Nos santos 72,2% 25,3%

Na Ressurreição 70,7% 58,1%
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nômeno dos sem religião, uma termino-

logia que nem sempre permite captar o

que, de fato, lhe está subjacente. A cha-

mada ausência de religião não se dirige,

de imediato, à aceitação ou rejeição da

t ranscendênc ia  em s i ,  mas  às

concretizações histórico-sociais das cren-

ças em religiões institucionalizadas. Tra-

ta-se muito mais de uma rejeição a con-

teúdos e instituições únicos, com proposta

de exclusividade, do que à existência ou

não de um ser transcendente. Este, de

acordo com a pesquisa, é aceito como

existente. O que, entretanto, ultrapassa

essa afirmação ingressa no campo da

discutibilidade. Cada pessoa ou grupo dá

ao transcendente o conteúdo que melhor

lhe convier. É por isso que adquire des-

taque a crença em Deus como força su-

perior. Ele existe, mas esse fato não con-

duz a qualquer implicação em termos de

pertença religiosa mais definitiva. De acor-

do com a pesquisa do CERIS, esse tipo

de atitude atinge 15% dos entrevistados.

Quando somamos os índices das seis re-

giões pesquisadas,19  percebemos com

facilidade esses aspectos.

Os índices de crença em Deus, enquanto

concepção genérica, permanecem prati-

camente os mesmos. A diminuição come-

ça a ocorrer quando a referência se diri-

ge a Jesus Cristo, à Bíblia, chegando, no

caso mais extremo, dentre os conteúdos

selecionados, à crença nos santos. No

que diz respeito a Jesus Cristo e à Bí-

blia, o motivo do decréscimo pode ser

encontrado naquele percentual dos que

se contentam em crer numa força supe-

rior, sem qualquer outro qualificativo.

Jesus Cristo e Bíblia são distintivos de

uma crença que já possui perfil, ainda

que amplo. A indicação do item crença

nos santos, conteúdo especificamente

católico, revela mais forte decréscimo

porque especifica ainda mais o perfil da-

quilo em que se crê. É certo que, nessa

diminuição, encontra-se o crescente fe-

nômeno de  um cer to  t ipo  de

protestantização da religiosidade urbana,

fato pelo qual o item crença nos santos,

ponto de discordância entre católicos e

protestantes, decai tanto quando se pas-

sa da coluna católicos para não-católicos.

O mesmo se pode dizer a respeito da

crença na ressurreição. Chama, contudo,

a atenção o decréscimo que vai ocorren-

do na coluna que se refere aos católicos.

Ali também se pode perceber que, quan-

to mais amplo e difuso o horizonte da

crença, maior é o índice de adesão. Ao

contrário, quanto maior o detalhamento,

menor o índice de adesão.

Por sua vez, os baixos índices de adesão

institucional e os altos índices de adesão

seletiva de conteúdos mostraram-se arti-

culados com um acentuado processo de

individualização. O motivo das crenças foi

respondido na tabela 2.20

Nesta tabela, podemos dividir as motiva-

ções em dois grupos. De um lado, os que

seguem uma determinada religião em vir-

tude da tradição ou influência familiar. O

índice, absolutamente considerado, per-

manece alto entre os católicos, reduzin-

do-se praticamente à metade quando
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passamos para a coluna dos não católi-

cos. Os dados tornam-se, no entanto,

mais esclarecedores quando estabelece-

mos certas identificações entre os moti-

vos apresentados. Na medida em que

essas identificações levam em conta a pri-

mazia do elemento objetivo, de um lado,

e do subjetivo, de outro, os itens “Senti-

do da vida, paz, harmonia”, “Deus próxi-

mo” e “Graça alcançada” ratificam a ten-

dência à individualização das motivações.

O item relativo à devoção a um santo ou

à Virgem Maria dependerá de maior

detalhamento, uma vez que pode ser in-

serido nos dois aspectos, tanto do lado

objetivo, quando se acredita por tradição,

quanto no subjetivo, quando Maria ou os

santos atuam como instrumentos de gra-

ças individuais. O interessante a desta-

car é que a soma desses itens identifica-

rá, portanto, uma tendência não apenas

do catolicismo, mas da experiência reli-

giosa em geral nas grandes cidades,

tendênc ia  que osc i la  ent re  a

tradicionalização e a individualização das

crenças. No primeiro caso, permanece a

importância da instituição como portado-

ra de valores tradicionais e de uma ver-

dade religiosa, à qual se deve aderir. No

segundo caso, emerge o indivíduo como

critério último de valoração e opção da

experiência religiosa. As diversas moti-

vações apresentadas, ainda que possu-

am distintas verbalizações, quando so-

madas indicam estarmos diante de um

processo de subjetivação e privatização

das crenças, no qual as instituições reli-

giosas garantem seu lugar muito mais por

responderem, muitas vezes na totalida-

de e exclusivamente, os interesses e as

necessidades emocionais, afetivas e

patrimoniais das pessoas, do que por

possuírem verdades objetivas, reveladas,

às quais cumpre aderir com inevitáveis

decorrências éticas. Trata-se, pois, de um

processo em que as duas vertentes se

misturam e se fazem presentes, porém

com for te  acento  na  d inâmica

Tabe la  2Tabe la  2Tabe la  2Tabe la  2Tabe la  2

Acredi tam porAcredi tam porAcredi tam porAcredi tam porAcredi tam por Catól icosCatól icosCatól icosCatól icosCatól icos Não catól icosNão catól icosNão catól icosNão catól icosNão catól icos

Sentido da vida, paz, harmonia. 37,2 % 31,1 %

Influência ou tradição familiar 26,5 % 13,4 %

Deus próximo 13,7 % 17,3 %

Devoção a Maria ou a um santo 4,9 % 0,7 %

Alcançou uma graça 1,2 % 3,2 %

Outras possibilidades de menor incidência 4,4 % 7,3 %

Não responderam 12,1 % 27,0 %
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individualizadora. A  tabela 3 manifesta

com clareza esse aspecto.21 Esta tabela

indica que a Igreja Católica ainda pode

considerar o aspecto institucional como

terreno hábil a se fazer presente nas

grandes cidades. Não é tão raro se en-

contrar pessoas e grupos que, entre as

instituições de significativa credibilidade

social, indicam a Igreja Católica. O inte-

ressante é perceber que, mesmo nesses

casos, a crença na validade institucional

da Ig re ja  parece es tar  mui to  mais

justificada nas práticas éticas e solidári-

as do que na aceitação da origem sobre-

natural da Igreja. Já não se trata, por-

tanto, da Igreja Católica considerar sua

atuação nos ambientes urbanos a partir

de pressupostos única ou predominante-

mente de natureza histórico-tradicional

ou de apenas afirmar sua origem sobre-

natural. Esses fatos não se discutem aqui.

O que se quer chamar a atenção refere-

se à dificuldade do ambiente urbano em

acolher e valorizar esse tipo de motiva-

ção. Ela pode ser verdadeira para deter-

minado grupo religioso, não possuindo,

contudo, tanta força sociocultural a pon-

to deste grupo, seja o católico, seja ou-

tro qualquer, poder sobre ela alicerçar a

maior parte de sua atuação.

AS MARCAS URBANAS E A

RELIGIOSIDADE DECORRENTE

O
resultado dessas pesquisas re-

tifica e insere no quadro brasi-

leiro que o mundo urbano é,

acima de tudo, o mundo da individualida-

de, da mobilidade e do experimento.

Mais do que uma distinção tópica, em que

urbano e rural tendem a se identificar

com certa facilidade, a reflexão da Igre-

ja Católica, a respeito de sua relação com

as grandes cidades e com o mundo urba-

no em geral, tende a considerar algumas

categorias que, de acordo com sua inci-

dência, determinam que um ambiente

seja pré-urbano ou urbano.22  Um ambi-

ente pré-urbano se caracteriza muito

mais pela primazia do grupo sobre o in-

divíduo, da estabilidade sobre a mobili-

Tabe la  3Tabe la  3Tabe la  3Tabe la  3Tabe la  3

Acredi tam porAcredi tam porAcredi tam porAcredi tam porAcredi tam por Catól icosCatól icosCatól icosCatól icosCatól icos Não catól icosNão catól icosNão catól icosNão catól icosNão catól icos

Experiência pessoal, individual 52,1 % 51,6 %

Dado objetivo 26,5 % 13,4 %

Devoção a Maria ou a um santo 4,9 % 0,7 %

Outras possibilidades de menor

incidência 4,4 % 7,3 %

Não responderam 12,1 % 27,0 %
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dade e da tradição sobre o experimento.

Ao contrário, quanto maior for a predo-

minância do indivíduo sobre o grupo, da

mobilidade sobre a estabilidade e do

experimento sobre a tradição, mais agu-

dos serão os índices de urbanização, in-

dependentemente de estarmos num am-

biente agrícola ou no meio de uma cida-

de. Por certo, entre as cidades e a urba-

nização existe uma certa correlação, mas

não uma oposição, como se fosse possí-

vel, em certo momento, encontrar com

facilidade ambientes pré-urbanos. Estes,

na diversidade do mundo, existem e po-

derão ser encontrados em situações de

forte fechamento ao entorno e de baixo

contato com os hodiernos meios de co-

municação. Por sua vez, as cidades, se

não abrangem a totalidade do fenômeno

urbano,  apresentam-se  como suas

catalisadoras, vivendo-o de modo mais

intenso e exportando-o através dos men-

cionados meios de comunicação social.23

O DESAFIO

C
aracterizado o mundo urbano

em seu estágio atual, importa

discernir os parâmetros desta

interação. De acordo com o atual momen-

to da reflexão e da prática da Igreja Ca-

tólica, isto é, para a consciência da

inculturação, é indispensável distinguir

entre a fé e suas concretizações históri-

co-culturais. Se, por um lado, a fé se

manifesta e se concretiza por meio de

categorias socioculturais, é próprio da

identidade da Igreja Católica afirmar a

primazia e a imutabilidade dos conteú-

dos  da  fé  e  a  re la t i v i zação das

concretizações socioculturais. A perpetu-

ação da Igreja Católica, quando vista a

partir do enfoque histórico-cultural, pode

ser compreendida em virtude desta ca-

pacidade de se encarnar nas diversas

culturas, nos diversos povos e mentali-

dades, permanecendo, todavia, a mesma

Igreja. Para o modo como a Igreja Cató-

lica compreende sua identidade, de ori-

gem sobrenatura l  e  bas i la rmente

centrada na exclusividade e universalida-

de da pessoa e da mensagem de Jesus

Cristo, cultura alguma possui a capacida-

de de abranger o Evangelho em sua ple-

nitude. Não há, portanto, cultura perfei-

ta, acabada, superior às outras. Existem

culturas, diante das quais há de sempre

se fazer o discernimento.

No caso específico da cultura urbana, a

mutação no perfil religioso brasileiro ace-

na para algumas possibilidades de atua-

ção da Igreja Católica, que deve conside-

rar, pelo menos: 1) a redução quantitati-

va dos católicos nos amplos cinturões de

pobreza que envolvem as grandes cida-

des ;  2 )  o  c rescente  processo de

desinstitucionalização-individualização

das crenças, manifestado na adesão se-

letiva de conteúdos e na afirmação explí-

cita de não se ter uma religião definida;

e 3) o fato de que não se trata de um

fenômeno que afeta exclusivamente a

Igreja Católica, mas sim de um perfil re-

ligioso sociocultural, típico dos ambien-

tes urbanos atuais, que pedem novas

compreensões de todos os grandes con-

teúdos da vida, entre os quais a relação
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com a transcendência e suas implicações

existenciais. Esses são os três principais

aspectos a se considerar na relação da

Igreja Católica com as grandes cidades.

No que diz respeito ao processo de

individualização, a Igreja Católica o re-

conhece como ambíguo. Ele é positivo

enquanto permite a valorização de cada

pessoa e a liberdade que ela tem para

aderir ou não a uma determinada propos-

ta. Nesse sentido, a mentalidade urbana

e o Evangelho se tangenciam, pois sem a

livre adesão não existe efetiva experiên-

cia cristã. O distanciamento entre o con-

teúdo da mensagem cristã e a mentali-

dade urbana começa a surgir quando

esta, ainda que por diversos caminhos,

afirma uma individualidade fechada ao

efetivo e interpelante relacionamento. O

cristianismo vê o ser humano como

constitutivamente relacional24  e esta

relacionalidade implica opção e acolhi-

Imagem de São Sebastião na Igreja de São Francisco.1967. Correio da Manhã, Arquivo Nacional.
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mento, numa dinâmica histórica dentro

da qual um ou outro aspecto possa ter

primazia momentânea, mas nunca exclu-

sividade. Ao declarar que a experiência

cristã e o sentido da existência humana

carregam em si uma forte dose de aco-

lhimento, o cristianismo quer afirmar que

todo ser humano, se, por um lado, tem

valor e direito inalienável a optar, nem

por isso deve deixar de lado a outra pos-

tura igualmente humana de acolher algo

que o ultrapassa, o transcende.

Essa  é  a  razão pe la  qua l  tem

gradativamente crescido, na Igreja Cató-

lica, a preocupação com o jeito que a

mentalidade urbana atual tem para lidar

com o transcendente. Trata-se, como

antes mencionado, de uma postura

soc iocu l tu ra l ,  que  a t ravessa  as

confessionalidades, julgando-as e as as-

sumindo até mesmo parcialmente, por

meio do processo de adesão seletiva. No

mundo urbano,  técnico,  c ient í f ico,

informatizado, em que, por princípio, as

necessidades devem ser imediatamente

sa t i s fe i tas ,  sem maiores

questionamentos, emerge uma postura

que enquadra o transcendente nessa

mesma escala de valores. Deus serve na

medida em que me     atende, me satisfaz,

resolve meus problemas. Já não é tanto

o Deus que também interpela, incomoda

e até mesmo desagrada, no sentido de

que mostra os limites e as contradições

das minhas opções. É cada vez mais o

Deus ininterruptamente on line, em ban-

da-larga, cuja eficácia é mensurada a

partir do atendimento imediato das ne-

cessidades.25  Não se trata, por certo, de

se  apregoar  uma re lação com a

transcendência na qual predomine o

medo, o terror e a ausência do fascínio

ou do prazer, como, em muitos momen-

tos da história da humanidade, já acon-

teceu. Pelo contrário, fascínio e prazer

também fazem parte da relação com a

transcendência. Só não podem ser exclu-

sivos.26  Se o forem, tornar-se-ão gerado-

res  de  prá t icas  ind iv idua l i s tas ,

excludentes, com desprezo, ainda que

tácito, da pobreza alheia e decorrentes

posturas  so l idár ias  e  po l í t i co -

transformadoras.

Se, nesta dinâmica entre identificação e

distanciamento, os cristãos já passaram

por glórias e vicissitudes históricas, o

momento atual pede, da Igreja Católica

e das demais igrejas cristãs, uma postu-

ra crítica em relação ao mundo urbano e

sua subjacente relação com Deus. É fato

que estamos diante de um novo momen-

to de reconfiguração social, econômica,

política e cultural no mundo, momento

em que, correspondendo a uma transfor-

mação no sistema capitalista, exacerbou-

se a dinâmica do consumo e até o pró-

prio Deus passa a ser visto sob essa óti-

ca. Essa perspectiva se faz presente nas

escolhas pessoais dos conteúdos das

crenças e na constituição de novas religi-

ões, típicas deste momento histórico e

que, por isso mesmo, incorporam em si

aspectos de diversas tradições, interliga-

dos agora exatamente pela ótica do con-

sumo individual. Essa perspectiva se faz

também presente dentro das religiões
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historicamente mais antigas, na medida

em que, tanto na Igreja Católica quanto

nas outras igrejas cristãs, emergem

tendências predominantemente volta-

das para a satisfação individual das ne-

cessidades, mensuradas a partir do

consumo.

Não se nega aqui a forte vinculação, por

exemplo, entre o desejo de soluções efi-

cazes e imediatas, de um lado, e, de ou-

tro, os bolsões de pobreza ao redor das

conurbações. A exclusão social encontra-

se fortemente articulada com a descren-

ça nas instâncias históricas de transfor-

mação social. A rarefação da função so-

cial do Estado e a concepção da cidade

como empresa, entre outros fatores, aca-

bam por não permitir às vítimas desse

processo o vislumbrar de uma efetiva

solução a prazo curto. Daí, a volta para

o transcendente também como caminho

hábil a solucionar os problemas huma-

nos que decorrem da pobreza. É, desse

modo,  a  mesma d inâmica  da

individualização e do consumo, só que

atuando numa outra vertente, a dos po-

bres e excluídos. Num contexto assim

delineado, cabe à Igreja Católica e às

outras igrejas cristãs, mais do que um

discern imento ,  uma opção.  Como

interagir nestes ambientes? Fechar-se

num purismo religioso e fundamentalista?

Identificar-se, sem mais, com a postura

do consumo individual e imediato? A res-

posta a essas questões é longa e exige

um detalhamento que ultrapassa os limi-

tes desta reflexão de natureza mais his-

tórica.27  O ponto de partida, no entanto,

é claro e deve ser aqui destacado. Do

mesmo modo como se afirma o valor do

aspecto individual, mas não do individua-

lismo, também é preciso que se afirme a

sensibilidade para as questões relativas

à exclusão social, atuando, porém, não

de forma mágica, isto é, considerando a

origem e/ou a solução dos problemas

humanos como predominante ou até mes-

mo exclusivamente sobrenatural. Ao con-

trário, é preciso manter a atenção volta-

da para as causas intra-históricas desta

exclusão. Emerge, assim, a consciência

da Igreja Católica, de que, ao mesmo

tempo em que precisa reconfigurar de-

terminadas práticas internas para melhor

dialogar com os ambientes urbanos,28

também necessita assumir, com realis-

mo e objetividade, os desafios oriundos

da exclusão social, da destruição ecoló-

gica, da violência, da ética do consumo e

da vingança, buscando, em parceria com

outras instâncias da sociedade, soluções

onde efetivamente se encontram as cau-

sas dos problemas. Não se trata, portan-

to, para a Igreja Católica, de apenas se

preocupar com o aumento ou decrésci-

mo no número de  seus  f ié i s ,  mas

também,  de  acordo com sua

autocompreensão, de incidir socialmen-

te de modo a que todos se beneficiem

de um mundo mais humano e mais de

acordo com o que a Igreja Católica com-

preende ser a vontade de Deus, mani-

festada na pessoa e na mensagem de

Jesus Cristo, cujos ensinamentos envol-

vem, por exemplo, fraternidade, solida-

riedade, partilha e reconciliação.
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